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APRESENTAÇÃO

A Atena Editora apresenta o e-book “Ciências Sociais Aplicadas: Organizações, 
inovações e sustentabilidade”, são ao todo trinta e seis artigos dispostos em dois volumes. 

As pesquisas apresentadas congregam esforços de análises e reflexões relevantes 
sobre a sociedade contemporânea, especialmente no que se refere as relações conflituosas 
entre inovação e sustentabilidade e a busca de estratégias para resolução destes conflitos.    

Os artigos que compõem o volume 1 possibilitam ao leitor o acesso pesquisas 
relacionadas às políticas públicas, relações políticas, questões de gênero, capital, renda 
e processos organizacionais. Os temas são abordados a partir de categorias de análise 
relevantes para a compreensão das relações que permeiam a sociedade brasileira, como 
a cordialidade, o patrimonialismo e a representatividade.

Ainda no volume 1, destaca-se que os temas são tratados de forma a considerar 
a importância e impactos da democracia ou da fragilidade desta diante da falta de 
representatividade, possibilidades de participação e tomada de decisão. Sendo considerado 
nestes aspectos as disputas de classe e reconhecendo-se os impactos diretos para as 
questões de gênero, raciais, de acessibilidade, mobilidade e exclusão financeira.

As pesquisas apresentadas no volume 2 do e-book estão vinculadas a duas temáticas 
centrais, o primeiro é sustentabilidade e meio ambiente, com estudos que tratam sobre a 
relação da temática com a produção do lixo, o consumo, práticas sustentáveis, processos 
participativos, tomadas de decisão e comunidades tradicionais. Por outro viés, a temática 
sustentabilidade e meio ambiente é também analisada a partir da responsabilidade social 
diante das problemáticas apresentadas pelo agronegócio e sistema empresarial e impactos 
destes para o meio ambiente.

Para finalizar, são apresentados artigos que contribuem para a reflexão sobre a 
relação entre inovação e sustentabilidade em processos educacionais através do uso de 
bibliotecas, contações de histórias, alfabetização digital e funções de linguagem.

Com temática contemporânea e imprescindível para as relações estabelecidas nos 
diferentes aspectos da vida social, espera-se com os artigos apresentados contribuir para 
o reconhecimento de desafios e estratégias construídas coletivamente, bem como, para 
novas análises da temática e com diferentes perspectivas teóricas.

Boa leitura a todos e a todas.

Luciana Pavowski Franco Silvestre
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RESUMO: O presente artigo tem como 
intencionalidade discutir brevemente a categoria 
de cordialidade de Sérgio Buarque de Holanda e 
sua aplicabilidade à leitura atual do Brasil. De que 
forma essa categoria ainda pode ser empregada, 
mesmo que com limitações? Depois de mais 
de oito décadas passadas seria impossível sua 
atualidade em totalidade. Contudo, acredita-
se que em muitos aspectos investigativos 
da sociedade brasileira o “homem cordial” 
amadureceu e tornou-se mais esperto, malicioso, 
teatral, apaixonado... A cordialidade presente no 
tecido social brasileiro tem fragmentado a cada dia 
a sociedade apaixonada e inclinada a se deixar 
levar por falácias e superficialidades discursivas. 
As redes sociais foram o termômetro apreendido 
no atual trabalho, para brevemente discutir esse 
”ambiente social” de trocas e interações, pois o 
presente texto, que defende a ideia que estas 
ferramentas se tornaram “zona de convergência” 
em que daí se difunde ondas sísmicas de falácias 
(em analogia a Litosfera, são as áreas de maior 
instabilidade geológica, em que vulcões, sismos, 
dobramentos, fossas, falhas... aí são associadas) 
entre iguais e entre opostos ideologicamente, 

travando as maiores disputas de narrativas de 
cunho político e econômico, principalmente. 
A escolha das redes sociais se explica pelo 
protagonismo dessas ferramentas nos últimos 
anos, resultando em mudanças significativas da 
política brasileira.   Quem perde com essa maior 
fragmentação do social? Quem ganha? Adianto, 
perdem as minorias sociais e ganham as elites 
no poder.
PALAVRAS-CHAVE: Cordialidade, 
Fragmentação, Redes Sociais, Minorias. 

“BRAZILIAN FRIENDLINESS” IN THE 21 
ST CENTURY: INTENSIFICATION OF 

SPEECHES IN THE FULS OF POLITICAL 
AND IDEOLOGICAL POWER- NEGATIVE 

FRAGMENTATIONS? THE ECO…
ABSTRACT: The purpose of this article is to briefly 
discuss the Cordiality category Sérgio Buarque 
de Holanda and its applicability to the current 
reading of Brazil. How can this category still be 
used, even with limitations? After more than light 
decades passed, it would be impossible for it to 
be completely present. However, it is believed 
that in many investigative aspects of Brazilian 
society the Cordial Man has matured and became 
smarter, malicious, theatrical, passionate… The 
Cordiality present in the Brazilian social fabric 
has fragments every day the passionate and 
inclined society to be carried away by fallacies 
and discursive society superficialities. Social 
networks were the thermometer apprehended 
in the current work, to briefly discuss this social 
environment of exchanges and interactions, 
because the present text, Which defends the idea 
that these tools have become Convergence Zone 

http://lattes.cnpq.br/1707761071392335
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(in analogy to the lithosphere, they are the areas of greatest geological instability, volcanoes, 
earthquakes, folds, pits, between ideologically) opposites, waging the biggest political and 
economic narrative disputes, mainly. The Choice of social networks is explained  by the 
protagonist of these tools in recent years, resulting in significant changes of Brazilian politics. 
Who loses with this greater fragmentation of the social? Who Wins? I advance, they lose the 
social minorities and they win the elites in power. 
KEYWORDS: Cordiality, Fragmentation, Social Networks, Minorities.

1 |  INTRODUÇÃO
Desde os primeiros anos da década de 1930, sociólogos, antropólogos e economistas 

(e outros) inauguraram as Ciências Sociais no Brasil, objetivando naquelas primeiras teses 
a tentativa de entender quem é o brasileiro e como se constituiu o Brasil. Os teóricos 
de maior relevo e que se devem colocar sempre em evidência os trabalhos seminais de 
autores como, Gilberto Freyre (Casa Grande de Senzala), Caio Prado Junior (Formação 
do Brasil Contemporâneo) e Sérgio Buarque de Holanda (Raízes do Brasil). O primeiro 
influenciado pela Antropologia francesa de Franz Boas, apreende o brasileiro como produto 
do processo histórico da mistura de raças (e sincretismo) e pelo reduzido preconceito 
racial (Democracia Racial). O segundo pelas ideias do materialismo histórico e dialético 
para explicar o atraso econômico brasileiro, partindo da concepção das injustas relações 
comerciais, ditada pela divisão territorial do trabalho (SOUZA, 2015). O terceiro, Sérgio 
Buarque de Holanda, influenciado pela Sociologia Compreensiva do Sociólogo alemão 
Max Weber (1864-1920), portanto, Buarque parte da compreensão dos motivadores e 
impulsionadores da ação social para entender a coletividade em suas complexas relações 
sociais, sabendo que, a ação social é compreendida como “uma ação envolvem-na de um 
sentido subjetivo” (CASTRO; FERNANDES DIAS, 2005, p. 103), classificadas por Weber 
em ação social afetiva ou emotiva, ação social tradicional, racional conforme valores e 
racional conforme fins determinados.

O último autor supracitado terá maior valor para nosso objetivo de fazer uma breve 
discussão sobre as condições atuais na sociedade no âmbito das discussões políticas das 
últimas décadas. Tomada por acirramentos ideológicos com a ascensão da ideologia de 
direita, expressada na prática pela defesa do (neo)liberalismo no campo político-econômico 
e no campo da cultura a inclinação ao conservadorismo (família, heteronormativismo e 
o religiosismo). Todavia, outros “Núcleos ideológicos” (como serão tratados aqui os 
grupos ideológicos defensores de tais linhas de pensamentos), já consolidados no poder, 
a exemplo dos partidos de centro e de esquerda (e suas imensas variações), se viram 
a perder gradativamente espaço no cenário político para ultraliberais e conservadores, 
complexificando o tecido social no campo imaterial da cultura de disputas das narrativas. 

Na discussão a seguir aprofundaremos nossa ideia central. No presente trabalho 
o conceito de Sérgio Buarque de Holanda de Homem Cordial nos servirá aqui para 
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compreendermos os atuais acirramentos e o endurecimento entre esses “núcleos 
ideológicos”.Sérgio Buarque nos anos 1930 definiu o homem cordial como característico da 
”[...] Lhaneza no trato, a hospitalidade, a generosidade, virtudes gabadas [...] representa, 
com efeito, um traço definido do caráter (do) brasileiro” (BUARQUE HOLANDA, 2005, 
p. 146). Embora pareça ser algo benéfico para a sociedade brasileira, Sérgio Buarque, 
nos alerta que “seria engano supor que essas virtudes possam significar ‘boas maneiras’, 
civilidade” (p. 147), pois, para Buarque tais ações sociais são movidas por emotividades, 
passionalidades e pessoalidades, chegando a utilizar o termo máscara, adentrando e 
estruturando o funcionamento do Estado, sendo, comuns práticas de patrimonialismo e 
corrupção (SOUZA, 2015).

Na análise weberiana as ações emotivas (afetivas) são consideradas irracionais e 
preponderantes nas sociedades pré-modernas, o oposto do “homem ascético”, este último 
movido pela impessoalidade racional no mundo dos negócios capitalistas (SOUZA, 2018). 
Tais motivadores (afetivos) norteiam as práticas individuais (em sociedades pré-modernas) 
passionalmente na defesa do grupo(família e pares) e de suas tradições e valores.  Aqui se 
defende a ideia que as ações e condutas não são em nome do maior fato social que existe, 
quê para Durkheim é a sociedade (RODRIGUES, 1978), mas sim, defender passionalmente 
o agrupamento social que possuem a mesma base ideológica.

Buarque utiliza o conceito-chave de homem cordial para caracterizar o brasileiro 
como produto cultural das relações sociais em estruturas patriarcais do meio rural 
(BUARQUE DE HOLANDA, 2004). Contudo, em sua obra (Raízes do Brasil) nas páginas 
seguintes a caracterização do homem cordial e seu maior reflexo no Estado, nos indica as 
possibilidades para mudanças em tais estruturas sociais, pois o autor vislumbrava em 1936 
processos de urbanização e industrialização, o que para Sérgio Buarque gradativamente 
reduziria a presença desse tipo social emotivo. No entanto, pergunta-se, até que ponto 
a cordialidade na política se reduziu? Até que ponto a passionalidade está presente no 
brasileiro nos aspectos políticos e ideológicos? E, até que ponto fragmenta mais ainda 
a sociedade “moderna brasileira”? E por último, a pergunta que se faz é - quanto que a 
“modernização da sociedade” reduziu as práticas da cordialidade a partir de quando as 
ciências sociais estavam sendo fundadas?

Se objetiva identificar as permanências (se é que existe) e metamorfoses desse 
“homem cordial” como tipo ideal. Tomando como eixo referencial os embates ideológicos 
nas redes sociais, aqui tidas como um “ambiente social de convergência”.

2 |  DISCUSSÃO E RESULTADOS
Liberais, progressistas, marxistas, nacionalistas, conservadores, revolucionários e 

reacionários travam uma das maiores disputas ideológicas da História recente do Brasil 
(mas, com a clareza de quê a maior parcela dos brasileiros ou são Petistas (e/ou lulistas) 
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ou Bolsonaristas. E há ainda as “terceiras vias” do eleitorado, em menor número, pelo 
menos foi o que demonstrou a eleição presidencial de 2018).

E daí vem as generalizações comuns com uso da semântica superficial e falaciosa 
(mas não é intencional, acredita-se) podendo identificar tais inclinações dos discursos 
emitidos por pessoas de variados graus de saberes em frases como: “Privatizar é o caminho 
para o crescimento”; “O Estado deve controlar os vícios do mercado”; “A verdadeira família 
é a tradicional”; “família é onde há amor”; “Roubaram, mas fizeram pelo pobre”; “Bandido 
bom é bandido morto”. E as pérolas repletas de verdades absolutas para tais “núcleos 
ideológicos” continuam por longas listas de absolutismo explicativo. Acredita-se (opinião 
nossa) que o brasileiro encontra-se no estágio avançado de alienação política, econômica 
e cultural (quando assumem a posição do –“já sei de tudo sobre esse assunto”), de quase 
nenhum conhecimento fundamentado na racionalidade teórica, ao invés de teoria, percebe-
se paixões, afetuosidade aos personagens que representam narrativas.

Paixões e afetos, tem se tornado mais que no passado, o mecanismo propulsor na 
luta posicional de viés político e econômico, fragmentando grupos sociais em todo o tecido 
social. Seja, entre os educandos, entre professores, entre educandos e professores, entre 
jornalistas, entre cientistas sociais, entre trabalhadores assalariados, entre comerciantes, 
entre nordestinos, entre industriais, entre religiosos, entre mulheres, entre homossexuais, 
entre negros... Tem acirrado as disputas de cunho ideológico, mas que também tem os 
separado, os fragmentando da real luta, acredita-se que tais diluições fazem suas lutas 
históricas enfraquecerem.  Constituindo campos de poder (categoria de Pierre Bourdieu) 
cada vez mais complexos, de fragmentação e resistências. Pois, além das lutas entre 
classes sociais e grupos, acredita-se que as lutas “intragrupos” e “intraclasses”, tem sido 
uma das maiores marcas nesses últimos anos no cenário sociopolítico brasileiro. Embora 
o Estado seja historicamente a instituição mais fragmentada ideologicamente na sociedade 
(é só olhar para o quantitativo de partidos que compõe os governos), este tem sofrido 
maiores rupturas internamente aos núcleos ideológicos, mais que em qualquer outro 
período histórico. 

O homem cordial de Sérgio Buarque em pleno século XXI em território brasileiro 
acredita-se que se fortaleceu na constituição do Estado, homem público que se utiliza 
da posição para o benefício próprio e de seus pares, parece que tem se intensificado 
(direcionado para todos os vieses teóricos e partidários), “espertezas imorais” de políticos 
(e empresários) tem vindo à tona com maior visibilidade (nas grandes e pequenas mídias), 
estruturas criminosas que corroem o Brasil, fake ou não, corroem a política, a economia, a 
ética e as instituições, já comprometidas historicamente. 

Para “a sociedade” brasileira o homem cordial em sua aplicação tem amplo poder 
explicativo do cenário social das últimas décadas (duas no mínimo) de ebulições sociais, 
não ficando restrita apenas a leitura do Estado como reflexo da pessoalidade desse homem 
cordial, expandindo mais ainda essa categoria para explicar a ação apaixonada na defesa 



 
Ciências Sociais Aplicadas: Organizações, Inovações e Sustentabilidade Capítulo 6 63

ideológica dos agentes políticos e de seus. Pois, a cordialidade tem se direcionado para 
agregar grupos que “congregam” indivíduos de uma mesma unidade ideológica, de um 
mesmo anseio de mundo (com indivíduos de classes e de etnias diversas), “Bunkers 
ideológicos” armados de frases de efeito no conflito ainda de “Guerra Fria”, ainda!

Acredita-se no presente texto que quem perde são as minorias sociais, em um país 
que ainda tem muito pela frente de reivindicações e lutas sociais, em que as desigualdades 
sociais são ainda sua principal marca, lutas importantes no âmbito da cultura estão sendo 
enfraquecidas em nome da “imbecilidade” e da “imbecilização” dentro desses “bunkers” 
que aliena e aprisiona. E mais uma vez, o capital e os capitalistas se beneficiam com 
novas estratégias que fragmentam e enfraquecem as minorias. Intolerância e cegueira 
“intraclasse” e “intragrupo” de marginalizados e excluídos. Enfraquecendo as forças contra-
hegemônicas, pois, encontramo-nos com uma neblina densa de falácias simplistas de 
discursos pobres. Negros contra negros, mulheres contra mulheres, trabalhadores contra 
trabalhadores, homossexuais contra homossexuais e nordestinos contra nordestinos 
(continua por uma longa lista). Quanto maior a fragmentação dos grupos minoritários, 
menor o poder de luta e de reação política.

Depois de décadas de urbanização e de transformações nas relações sociais por 
todo o país (em velocidades diversas) o Estado continua com práticas enraizadas da 
cordialidade que Sergio Buarque tratou (e outros, que ainda corroboram, como Roberto da 
Matta, Raymundo Faoro, Victor Nunes Leal, com outras categorias interpretativas, só para 
citar alguns). Contudo, está há ocorrer uma ampla fragmentação dos grupos, das famílias, 
dos amigos... Em decorrência do atual cenário político de desarmonia apaixonadamente 
cega.

2.1 As Redes Sociais: “Zona de Convergência Social” e o “ECO das legiões 
(...)”

A escolha desse “ambiente virtual” social de interações, explica-se pelo fato de as 
redes sociais online (Facebook, WhatsApp, Instagram, Youtube e outras), na atualidade se 
tornaram um ambiente de convergência dos debates e discursos que ocorreram nos últimos 
anos (e ocorrem) em outros “ambientes” sociais, a  exemplos de: escolas, lares, empresas, 
igrejas, bares, lanchonetes... O motivo da escolha das redes sociais é que se tornaram 
protagonistas para os novos rumos tomados pela política nacional, ampliando inclusive o 
contato entre os cidadãos e os políticos, em vínculos que potencializam a cordialidade, assim 
como a vinculação e adesão (TAVARES; QUIROGA, 2014), fato percebido com a realização 
das lives (em diversas plataformas) dos candidatos a presidência nas eleições de 2018. Os 
eleitores e apoiadores “Desejam conversar, ser amigo, estar numa conexão mais próxima, 
mais forte e, quando possível, mais exclusiva” (TAVARES: QUIROGA, 2014, p. 122), sendo, 
uma estratégia importante para os agentes políticos fidelizarem seus eleitores e apoiadores 
ideológicos nos embates discursivos. Tais embates ocorrem em toda a sociedade, contudo, 



 
Ciências Sociais Aplicadas: Organizações, Inovações e Sustentabilidade Capítulo 6 64

na internet ocorrem com maior vigor, uma zona de convergência dos debates políticos. Aqui 
se faz uma analogia com as zonas de convergência (das placas litosféricas), pois, estas são 
as áreas de maior instabilidade da crosta, estando aí associadas grandes forças geológicas 
que transformam a crosta. Ao fazer tal analogia tem-se a intenção de se apropriar desse 
fenômeno geológico e transpor (metaforicamente) para o social, em que as redes sociais 
representariam mais que em qualquer outro “ambiente social” uma “zona de convergência 
(social)”, nesse sentido, uma “uma convergência de momentos” (SANTOS, 2009, p. 196), 
nos últimos anos mais de atritos quê de acomodação... Pois, se sabe que “Homem Cordial 
é um homem dado a atitudes extremas, capaz de agir com extrema violência. Extrema 
porque se trata de uma violência que atua fora dos meios legais de coerção [...]”  (SOUZA, 
2007, p. 344), e nesse ambiente virtual a violência acredita-se que se amplia enormemente.

Além do próprio político, acredita-seno fato da presença marcante de pessoas (lideres 
apoiadores) nesses ambientes que exercem a liderança intelectual e que compreendem 
razoavelmente bem o que seguem e o que defendem, estes agentes desempenham o 
recrutamento apaixonado de pessoas inclinadas a se apaixonarem superficialmente por 
“frases de efeito” (citados no início do texto) que pouco ou em nada representam correntes 
teóricas de grande complexidade, compondo multidões apaixonadas que apenas repetem 
bordões.

“Homens cordiais” (digitais) que antes pouco tinham espaço para exteriorizar 
suas paixões ou eram muito restrito a bares, reuniões de família, reunião de amigos, 
restaurantes... Assim como a atenção de uma porção limitada de indivíduos, agora com as 
redes sociais, suas falas podem ecoar pelo país inteiro (e até no mundo inteiro), formando 
legiões de imbecis (ECO, 2015) que destilam toda sua paixão, ódio, inocência, alienação... 
Ecos que podem prejudicar (prejudicou) um país inteiro, uma nação inteira, um período 
histórico inteiro, uma geração inteira, conquistas sociais históricas... Pois, as redes sociais 
se tornaram os melhores “ambientes sociais” para as fake news, para a mentira, para 
alienação, para transformar os discursos mais esdrúxulos em verdades absolutas. Pois, 
informação em excesso gera alienação e trás consequências desastrosas (MORETZSOHN, 
2017) e dominação de uma maioria desinformada sobre uma minoria intelectualizada (ECO, 
2015). 

Por trás das telas dos computadores, dos celulares, tablets e outros dispositivos 
eletrônicos, todos têm possibilidades de se “fazerem presentes” nos debates políticos, 
econômicos, religiosos, de gênero, de raça, educativos e tantos outros assuntos de suma 
importância que atendem as demandas sociais que historicamente foram sendo posicionadas 
na subalternidade da organização social (por uma minoria numérica dominante). As redes 
sociais (WhatsApp, Youtube,  Facebook, Instagram, Twitter...) representam em grande 
medida um espaço para o ódio, a mentira, a enganação, a alienação, a falácia... Claro que, 
mascaradas de amor, verdade, politização, informação, conhecimento... O fato também 
que as mesmas redes sociais servem para desmascarar, desmentir, politizar, desalienar... 
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Essa zona de convergência social no Brasil tem feito regredir avanços históricos. Contudo, 
se percebe que tais atritos não se restringem ao mundo virtual (onde muitos só aí têm 
coragem de se expressar) chegam às avenidas, as universidades, as casas, as escolas, as 
empresas... fragmentando as fragmentações da sociedade e isolando grupos e indivíduos. 
Homens cordiais que usam a internet e as redes sociais online para destilarem suas 
paixões e ortodoxias em prol, muitas vezes, de utopias econômicas, políticas e culturais. 
Quem perde no atual contexto socioeconômico e político do Brasil? As minorias sociais, 
indiscutivelmente. Injustiçados históricos.

3 |  CONCLUSÃO
As discussões atuais estão só começando e durará provavelmente décadas. Que 

memórias ficarão registradas nas mentes de quem as viveu? Que registros ficarão nos 
livros de História (e nas Ciências Sociais)? De quê forma políticos cordiais as usarão em 
seus discursos para conquistar votos? E a maior incógnita de todas, que Brasil teremos 
se a” poeira baixar”? Indagações que só o tempo tem as respostas. Contudo, há um fato 
que se pode mensurar empiricamente, as minorias serão mais uma vez prejudicadas pela 
“História”, mais uma vez. Ecos que continuam a ecoar utopias nas redes sociais fragmentam 
famílias, minorias e instituições. O homem cordial sempre foi um mal para o avanço da 
sociedade e agora é mais que um mal é uma... (complete com a sua imaginação).

REFERÊNCIAS
BUARQUE DE HOLANDA, Sérgio. Raízes do Brasil. Ed. 26ª. São Paulo: Companhia das Letras, 
2004.

CASTRO, Ana Maria de (Et Al). Introdução ao Pensamento Sociológico. Ed. 18ª. São Paulo: 
Centauro, 2005.

JONHSON, Allan, G. Dicionário de Sociologia: Guia Prático da linguagem Sociológica. Rio de 
Janeiro: Zahar, 1997.

MORETZSOHN, Sylvia Debossan, “Uma legião de imbecis”: hiperinformação, alienação e o 
fetichismo da tecnologia libertária. Liinc em Revista, Rio de Janeiro, v.13, n.2, p. 294-306, novembro 
de 2017.

RODRIGUES, José Albertino. Durkheim. São Paulo: Ática, 1978.

SANTOS, Milton.  A natureza do espaço: técnica e tempo, razão e emoção. 4. ed. 5ª. reimpr. São 
Paulo: Edusp, 2009. (Coleção Milton Santos; 1)

SOUZA, Jessé. A Tolice da Inteligência Brasileira: Ou como o país se deixa manipular pela Elite.
São Paulo: Leya, 2015. 



 
Ciências Sociais Aplicadas: Organizações, Inovações e Sustentabilidade Capítulo 6 66

___________. Subcidadania Brasileira: Para Entender o País Além do Jeitinho Brasileiro. Rio de 
Janeiro: Leya, 2018.

SOUZA, Ricardo Luiz de. As Raízes e o Futuro do “Homem Cordial” segundo Sérgio Buarque de 
Holanda. Caderno CRH, vol. 20, núm. 50, mayo-agosto, 2007, pp. 343-353 Universidade Federal da 
Bahia Salvador, Brasil.

TAVARES, Daniel Nardin; QUIROGA, Tiago. O reforço do “homem cordial” nas conexões entre 
senadores e cidadãos nas redes sociais online. Revista do Instituto de Estudos Brasileiros, Brasil, n. 
60, p. 110-128, abr. 2015.



 
Ciências Sociais Aplicadas: Organizações, Inovações e Sustentabilidade 210Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Acessibilidade  29, 31, 33, 34, 35, 36, 40, 42, 43

Agronegócio  89, 98, 101, 147, 152

Análise do Discurso  77, 78, 79

Antipetismo  77, 85, 86

Áreas Centrais  29, 30, 33, 35, 43

Assessoria de Imprensa  45, 54, 56, 57, 83, 84

B

Bibliotecas  1, 2, 3, 4, 5

Blogs  77, 79

C

Caminhabilidade  29

Capitalismo  10, 120, 125, 126

Cárcere Feminino  127

Cartografia  89, 94, 99

Comunicação Pública  45, 47, 49, 51, 54, 55, 56, 57, 58

Constituição  8, 9, 12, 13, 16, 17, 23, 54, 56, 62, 122, 123, 124, 125, 148, 149, 151, 152, 
171, 172, 175, 176, 177, 178, 180, 200, 205, 206

Cooperado  171, 175, 179

Cordialidade  59, 61, 63

Criatividade  181, 182, 183, 186, 189

D

Diferenças Salariais  103, 105, 107, 113, 116

Discriminação  68, 103, 104, 105, 106, 107, 111, 112, 113, 114, 115, 116, 118, 124, 159

Discurso Jornalístico  77

Dispositivos Móveis  1, 2, 4

E

Empreendedorismo  181, 182, 183, 184, 189, 190

Estados Nacionais  89, 92, 99, 102

Exclusión Financiera  130, 131, 133, 134, 144, 146

Experiência do Usuário  1



 
Ciências Sociais Aplicadas: Organizações, Inovações e Sustentabilidade 211Índice Remissivo

Exportação  71, 98, 147, 148, 149, 150, 151, 152

F

Fragmentação  59, 62, 63, 98

Fronteira  23, 89, 92, 94, 125

Fuentes no Formales de Financiamiento  130, 131, 134

G

Gestão Pública  18, 45, 46, 47, 48, 49, 51, 54, 55, 209

Guarani  89, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 101, 102

H

Habeas corpus  127, 128, 129

I

Informalidad  130, 131, 134, 135, 144, 145

Inovação  5, 89, 181, 182, 183, 184, 186, 187, 188, 189, 190

Interatividade  1

J

Jornalismo  56, 58, 67, 68, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 87

Jornal Nacional  67, 68, 69, 73, 74

M

Mercado de Trabalho  25, 103, 104, 105, 106, 107, 108, 109, 115, 116, 118, 122, 123, 126

Mídia e Política  45, 46

Minorias  59, 63, 65, 68, 75

Mobilidade  29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 43, 44, 89, 91, 93, 94, 102

Modelo Probit  130, 139

Modernização  7, 8, 9, 10, 11, 13, 61

N

Novos Negócios  181, 182, 183, 186, 187, 188

P

Patrimonialismo  7, 8, 10, 11, 12, 13, 16, 17, 61

Poder  11, 12, 13, 14, 15, 31, 35, 48, 52, 53, 54, 57, 58, 59, 60, 62, 63, 75, 79, 86, 106, 117, 
118, 119, 122, 123, 125, 126, 127, 148, 152, 172, 203

Políticas Públicas  7, 18, 22, 23, 24, 29, 30, 31, 35, 46, 47, 49, 51, 103, 109, 115, 117, 118, 
119, 125, 126, 209

Previdência Social  7, 8, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18



 
Ciências Sociais Aplicadas: Organizações, Inovações e Sustentabilidade 212Índice Remissivo

Princípios do Cooperativismo  171, 172, 174, 178

Prisão Domiciliar  127, 128

Psychological Safety  191, 192, 193, 194, 195, 197, 198, 199

R

Racionamiento de Crédito  130, 131, 132, 144

Racismo Estrutural  67, 69, 70, 73, 74, 75

Rarefação do Sujeito  77, 84, 87

Realidade Aumentada  1, 2, 3, 4, 5, 6

Redes Sociais  47, 48, 58, 59, 61, 63, 64, 65, 66, 73, 82

Relações Interpessoais  53, 117, 119

Representatividade  67, 68, 69, 70, 73, 74, 106, 111

S

Sistema Único de Saúde  20, 27, 56

Socio-Emotional Learning  191

T

Tecnologia da Informação  1

Território  23, 29, 31, 32, 43, 62, 89, 90, 91, 92, 93, 94, 99, 102, 104

Tributação  147, 151

V

Violência  64, 70, 88, 102, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 124, 125, 126, 170

Voice  191, 192, 196, 197, 198, 199








